O COLECIONADOR DE ARAME

Antes dos atentados a jornalistas e políticos americanos, pouquíssima gente, fora do círculo médico, sabia ou já teria ouvido falar do antraz, suas formas de infecção, diagnóstico e tratamento. Até jornalistas e repórteres que abordaram o tema revelaram ignorância retumbante acerca da doença.

Mas Ele, não; Ele conhecia de há muito a existência do mal. E seu interesse apaixonado por doenças, remédios e substâncias químicas em geral era antigo, desde o tempo de menino. Alfabetizou-se lendo cartazes de propaganda do Biotônico Fontoura, afixados vistosamente na farmácia de um tio. Enquanto a mãe trabalhava de caixa num banco da cidade, Ele passava parte do dia acompanhado desse tio, farmacêutico por acaso, solteirão, amável, pronto a responder as perguntas do pequeno, mesmo quando este se excedia em suas indagações infantis: " Para que serve esse xarope? E essas pílulas? O que aquela mulher queria, que não deu para ouvir?". Nenhuma pergunta ficava sem resposta, muito embora algumas respostas resultassem da fértil imaginação do tio, que dos segredos do universo farmacológico e seus princípios ativos nada sabia. Afinal, virou farmacêutico de uma hora para outra, recebendo a farmácia como parte de pagamento de uma dívida. O tio, antes de ser farmacêutico, foi agiota malsucedido. Em prateleiras bem sortidas, armazenava a medicação em ordem alfabética, afirmando aos clientes as vantagens e propriedades balsâmicas de cada produto adquirido; nunca revelava os efeitos colaterais. 

Aquele tio bonachão foi o seu preceptor, iniciando-o prematuramente no mundo das letras, dos remédios e suas fórmulas indecifráveis.

Homem feito, ingressou no funcionalismo, e, a duras penas, Ele comprou uma farmácia para o irmão, em Amparo. Jurava que, ao se aposentar, assumiria o negócio, não por amor ao comércio, mas pela paixão confessa às substâncias curativas.

O interesse crescente de longa data pelas coisas da medicina e farmácia levou-o à leitura de longos tratados dessas matérias, de tal modo que seu cabedal médico-farmacêutico não resultava de singelas informações capturadas na Internet ou de leituras fáceis em revistas deixadas em consultórios médicos. Enfim, Ele não era um especialista de almanaque em enfermidades. Havia mais de 25 anos que se dedicava ao mundo dos remédios e da medicina. Estudioso sério, metódico e compenetrado, autodidata, leitor assíduo da revista Nature, crítico feroz da homeopatia, não se interessava pelos males da vida e suas curas por apresentar, pessoalmente, qualquer infecção incurável, como costuma ocorre àqueles que se vêem acometidos inesperadamente por graves doenças. A microbiologia despertava-lhe tamanho interesse que sua biblioteca, nesse assunto, causaria inveja a Robert Koch.
Alguns colegas da Secretaria da Fazenda pensavam que Ele era hipocondríaco, mas não era. Ele esbanjava saúde, fugia de médicos e sempre que era procurado na repartição para dar conselhos a doentes crônicos ou sazonais, recusava-se prontamente, advertindo o interessado de que essa não era a sua função.

Quando indagavam a Ele porque não fez medicina, a resposta era essa: " O curso de administração era muito mais barato, aliás, era gratuito". Ele fez administração pública na GV.

Ele era diferente, não porque sendo funcionário público também fosse autodidata em remédios e moléstias variadas; essa particularidade de sua epopéia, ainda que fosse surpreendente, até que não chocava a razão. Difícil de compreender foi o hábito que Ele adquiriu nos últimos doze anos de colecionar rolos de arame farpado.

Sei que há nesse mundo colecionador dos mais estranhos objetos, mas desconheço na face da terra a existência de criatura que aprecie semelhante prazer. Com a chegada das primeiras bolas de arame, parentes e amigos puseram em dúvida sua higidez mental, mas logo perceberam que a lucidez jamais o abandonara, e de maluco Ele nada tinha. "Um excêntrico", diziam.

A coleção de arame teve início com marcas nacionais. Não demorou muito e logo vieram habitar um dos quartos vagos de sua casa arames fabricados em toda a América Latina. Era um rolo em cima do outro, entrecruzando-se em linhas diagonais, formando um maciço metálico, tomando todo o espaço, do assoalho ao teto. Ele já pensava em utilizar parte da garagem para abrigar novos rolos vindos de países mais distantes.

Ele namorava uma fotógrafa que se arriscou a registrar de posições, luzes e ângulos diversos a coleção de arame. A moça não teve medo de se arranhar e publicou as fotos numa revista de arte, divulgando para o mundo a mania do namorado. A crítica aplaudiu e Ele, funcionário público, autodidata em remédios e moléstias de todo gênero, colecionador de arame, ingressava pundonoroso no mundo seleto das artes plásticas, com promessa de levar sua coleção a salões de artes nos quais, em vida, Van Gogh não teve a ousadia e nem o privilégio de entrar. 
Ele era um homem de sorte. E a sorte, como se sabe, é um desses mistérios raros da vida, que não bafeja qualquer um, mas em certas ocasiões dá preferência aos impostores.

José Ademir Campos Borges

Promotor de Justiça em Barretos

